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[bookmark: _Hlk519004092]Língua Portuguesa – 6º ano – 2º bimestre

O trecho reproduzido a seguir foi retirado da obra O livro da música, do escritor e músico Arthur Nestrovski. Nesse livro, o autor narra diversos momentos da sua vida, fundamentais para que ele se apaixonasse pela música. Leia o texto com atenção para responder às questões 1 a 7.

[bookmark: bookmark0]UMA FLAUTA E OUTRA FLAUTA

“Eu quero estudar flauta!”
Era assim que eu falava, todos os dias, no almoço e no jantar. Até que meus pais se deram conta de que eu não estava brincando e me puseram na aula de música.
A mania da flauta começou quando meu avô me levou para assistir a um concerto. Meu primeiro concerto: eu tinha cinco anos.
Lembro até hoje da orquestra, que parecia enorme, ocupando de lado a lado o palco, que parecia gigantesco. Os músicos estavam todos de fraque e gravata-borboleta. As poucas mulheres da orquestra vinham muito arrumadas, com vestido longo e sapatos de bico fino.
Ainda sei o nome da orquestra: English Chamber Orchestra, que em português quer dizer “Orquestra de Câmara Inglesa”. O maestro era um velhinho de cabelo branco que regia apoiado no pódio, para não cair. Chamava-se John Barbirolli, ou, para ser mais exato, sir John Barbirolli. Tinha recebido um título de nobreza da rainha da Inglaterra por ser muito bom regente.
Tudo isso eu lembro, mas não me comove muito. Quanto mais a gente cresce, mais vai acumulando lembranças. Mas existem as recordações frias — de coisas, fatos, pessoas, bichos, palavras, ideias, vontades — e memórias de outra natureza, que a gente vive de novo quando se lembra. Às vezes é justamente aquilo que a gente acha que esqueceu que na verdade fica guardado mais fundo. É o caso do flautista daquela orquestra.
Não penso muito nele, nem lembro o seu nome. Mas mais de trinta anos depois daquela noite eu ainda escuto, às vezes, o som da sua flauta. De pé na frente da orquestra, ao lado de sir John, o flautista parecia um embaixador de outro mundo, falando uma outra língua, sem palavras, que, no entanto, eu compreendia como se fosse minha. E o que ele dizia era algo muito importante.
Não sabia ainda o que era, mas já pressentia, meio maravilhado, que talvez fosse a explicação de tudo: das coisas, fatos, pessoas, bichos, palavras, ideias e vontades que compunham juntos a minha vida, aos cinco anos de idade. Aquela música vinha animar tudo isso de um sentido novo, que eu já esquecera no dia seguinte, mas que até hoje continuo tentando lembrar.
NESTROVSKI, Arthur. O livro da música. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2000. p. 11-12. (Fragmento).



Questão 1

No texto, o narrador relata uma experiência importante que viveu.

a) Que fato marcante está sendo relembrado pelo narrador nesse relato?
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

b) Quem é o narrador desse relato?
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

c) O narrador relata fatos recentes? Justifique sua resposta com um trecho do texto.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 2

Você diria que esse texto é uma narrativa linear ou não linear? Por quê?
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________



Questão 3

O narrador afirma que não pensa muito no flautista daquela orquestra nem lembra o seu nome. Por que, no entanto, ele é importante para o relato?
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 4

Explique o título “Uma flauta e outra flauta”, considerando o que é narrado no relato.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 5
[bookmark: _Hlk523173282]
Qual seria, de acordo com o texto, a diferença entre as “recordações frias” e “as memórias de outra natureza, que a gente vive de novo quando se lembra”?
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

[bookmark: _Hlk523175504]Questão 6

Na frase “Os músicos estavam todos de fraque e gravata-borboleta”, a palavra “gravata-borboleta” é 

a)	formada por derivação sufixal, já que “borboleta” é um sufixo agregado à palavra “gravata”.
b)	formada por composição por justaposição, pois há duas palavras que se combinam sem sofrer alteração.
c)	formada por composição por aglutinação, pois há duas palavras que se combinam sofrendo alteração.
d)	um neologismo, já que ocorreu a criação de uma nova palavra para atender às intenções do narrador. 



Questão 7

Observe:

As poucas mulheres da orquestra vinham muito arrumadas, com vestido longo e sapatos de bico fino.

A palavra “bico” possui sentidos diferentes na língua portuguesa. Em qual das alternativas ela tem o mesmo sentido que no trecho acima?

a)	O bico do pássaro não indica apenas o tipo de alimento que ele pode comer.
Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ciencia/fe1501200101.htm>. Acesso em: 8 set. 2018.
b)	Também não sai da pauta o destino de Neymar. O moço saiu da Rússia de bico calado, após a desclassificação.
Disponível em: <https://esportes.estadao.com.br/noticias/futebol,brasil-colonia,70002410346>. Acesso em: 8 set. 2018.
c)	Ator de “Sabrina, aprendiz de feiticeira” faz bicos diversos para pagar as contas no final do mês.
Disponível em: <https://cenapop.uol.com.br/2018/09/04/156373-ator-de-sabrina-aprendiz-de-feiticeira-faz-bicos-diversos-para-pagar-as-contas-no-final-do-mes/>. Acesso em: 8 set. 2018.
d)	Pará explica gol contra: “Pegou no bico da chuteira, acontece”.
Disponível em: <https://www.terra.com.br/esportes/lance/para-explica-gol-contra-pegou-no-bico-da-chuteira-acontece,b33862dbc08ff43b6e00193257b980485yrlfkj9.html>. Acesso em: 8 set. 2018.

Questão 8

No dia 24 de junho de 2018, terminou a proibição para mulheres dirigirem na Arábia Saudita, último país do mundo em que ainda existia esse tipo de restrição. Leia dois títulos de sites diferentes sobre o assunto.

Mulheres são autorizadas a dirigir na Arábia Saudita
Disponível em: <https://br.sputniknews.com/oriente_medio_africa/2018062411550306-mulheres-dirigir-arabia-saudita/>. 
Acesso em: 8 set. 2018.
Mulheres conquistam direito de dirigir na Arábia Saudita
Disponível em: <https://nacoesunidas.org/mulheres-conquistam-direito-de-dirigir-na-arabia-saudita/>. 
Acesso em: 8 set. 2018.

Embora os dois títulos relatem o mesmo acontecimento, eles apresentam ideias diferentes sobre como o fato aconteceu. Explique essa diferença.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________



[bookmark: _Hlk523183156]Questão 9

Leia o começo de uma notícia.

O que são as “revolucionárias” biobaterias, que usam papel e bactérias para gerar energia

22 agosto 2018

Papel + bactérias = energia.
Assim poderíamos resumir a fórmula por trás de uma nova tecnologia que muitos especialistas estão dizendo ser "revolucionária", além de barata e renovável. Ela foi apresentada nesta semana no 256o encontro nacional da Sociedade Americana de Química.
Disponível em: <https://www.bbc.com/portuguese/geral-45278578>. Acesso em: 8 set. 2018.

Em relação à notícia, é possível afirmar que

a)	por meio da leitura do lide não é possível saber quando o fato noticiado aconteceu.
b)	o título deveria terminar com ponto de interrogação, já que é uma pergunta.
c)	a palavra revolucionárias está entre aspas, pois refere-se a uma citação dos especialistas.
d)	o uso de 1a pessoa como em poderíamos é comum nos trechos das notícias onde há a voz do jornalista.

Questão 10

Leia os títulos e os lides apresentados a seguir.

Antibiótico utilizado na União Soviética é a nova esperança contra as superbactérias

Cientistas chineses conseguem sintetizar em laboratório uma complexa substância antimicrobiana produzida de maneira natural por uma bactéria do solo

[bookmark: _GoBack]5 set. 2018
As pessoas que acreditam que existem duas medicinas, uma natural e outra química, não sabem como funciona a indústria farmacêutica. As bactérias do gênero Streptomyces, habitantes do solo e amantes da vegetação em decomposição, foram historicamente uma das principais fontes de antibióticos [...]. Não há nada mais natural que a origem desses medicamentos.
Disponível em: <https://brasil.elpais.com/brasil/2018/09/04/ciencia/1536088035_804454.html>. Acesso em: 7 set. 2018.
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Último garoto e técnico deixam caverna, diz Marinha tailandesa

Após três dias de operação, todas as 13 pessoas foram resgatadas; dois têm sinal de pneumonia

10 jul. 2018
Depois de 18 dias de tensão, o anúncio que o mundo esperava aconteceu às 18h47 do horário local (8h47 em Brasília) desta terça (10): todos os 12 meninos e seu treinador que estavam presos em uma caverna no interior da Tailândia foram resgatados em segurança.
Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2018/07/autoridades-planejam-finalizar-resgate-de-meninos-em-caverna-nesta-terca.shtml>. Acesso em: 7 set. 2018.

a)	De acordo com o que está expresso nos títulos, qual é o assunto de cada uma das notícias?
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

b)	Com base na sua resposta anterior, compare os primeiros parágrafos de cada notícia e diga qual apresenta de maneira mais completa as informações sobre o que, quando, onde, como, com quem e por que aconteceu. Justifique sua resposta com elementos do texto.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
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